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O QUE É O 
RECEITA 2030?

É uma agenda propositiva 

composta por 30 iniciativas 

para modernização da 

administração tributária gaúcha

O objetivo é construir uma 

Receita Digital, mais moderna, 

inovadora e eficiente, em um 

novo ambiente de cooperação 

entre fisco e contribuintes e 

visando gerar desenvolvimento 

econômico
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LANÇAMENTO DO RECEITA 2030 O lançamento ocorreu

no dia 10 de junho de 2019,

no Tecnopuc, em Porto Alegre.



FOCO #1: SIMPLIFICAÇÃO EXTREMA

Empreendedor

Preocupa-se 

com o negócio

Fisco

Retaguarda Fiscal

(backoffice

fiscal)

Grande objetivo: 

• Obrigação Fiscal 

Única



FOCO #2: TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Administração tributária alinhada 

às melhores práticas nacionais e 

internacionais

Adaptação das suas 

características ao mundo 

moderno

Burocrática  Ágil e Inovadora

Complexa  Simples e Eficiente

Eletrônica  Digital

Grande objetivo: 

• Receita Digital



IMPLEMENTAÇÃO
30 INICIATIVAS

I - Simplificação

Arrecadação Mais Simples

Obrigação Fiscal Única

Conformidade Cooperativa / Compliance

Tributário

Simples Nacional e MEI / Nota Fiscal Fácil

II - Diálogo e 

Relacionamento

Inova Receita

Diálogo Fisco-Contribuinte

Nos Conformes RS

Programa de Cidadania

e-Receita

Nova Política Relacionamento c/ 

Cidadão

Regulamento do ICMS

Reforma Tributária RS

III - Arrecadação e Fiscalização

Menos Multa, Mais Arrecadação

Centro Integrado de Controle Interestadual / 

Águia

Contencioso Just In Time

Reestruturação da Cobrança de Devedores

Comitê Interinstitucional de Recuperação de 

Ativos

Novo Programa de Integração Tributária

Combate às Fraudes Fiscais Estruturadas Era 

Digital

Fiscalização Especializada

Inteligência Artificial Fiscal

Receita Extrafiscal

IV -

Racionalização 

Administrativa

Sala de Guerra

Receita Moderna

Central de Serviços

Receita Estadual 2030

V - Desenvolvimento Econômico

Assessoramento na Política Tributária

Desenvolve RS

Indicadores Econômicos da REVI - Benefícios Fiscais

Gestão das Desonerações 

Fiscais



RESULTADOS ESPERADOS

Digital

Moderna

Inovadora

Eficiente

MAIS 

Desenvolvimento

MAIS 

Arrecadação

MENOS 

Custo

Competitividade

Simplificação

Segurança Jurídica

Ambiente de Negócios

Cooperação

No longo prazo, o objetivo é proporcionar 

uma cultura de modernização permanente, 

pensando na Receita Estadual de 2030 e 

num Estado ainda mais próspero e atrativo 

para os empreendedores
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#1 ESPECIALIZAÇÃO E CENTRALIZAÇÃO
VISÃO POR SETORES E EFICIÊNCIA

• Fiscalização Especializada: criação de 16 Grupos Especializados Setoriais 

(GES), que são equipes que realizam a fiscalização segmentada por setores 

econômicos do Estado.

• Cobrança Especializada: nova forma de atuação na cobrança, segmentada por 

setores econômicos e com foco em grandes devedores.

• Centrais de Serviços: criação de 16 Centrais de Serviços Compartilhados 

(CSC) nas áreas de fiscalização, cobrança, relacionamento e processos 

fiscais, gerando mais padronização, produtividade e eficiência.



#1 ESPECIALIZAÇÃO E CENTRALIZAÇÃO
VISÃO POR SETORES E EFICIÊNCIA

Novo Modelo

1ª DRE

Modelo Anterior
14ª DRE

Grupos 
Especializados 

Setoriais, Cobrança 
Especializada e 

Centrais de Serviços 
Compartilhados

9ª DRE

5ª DRE

13ª DRE
3ª DRE

2ª DRE

16ª DRE15ª DRE

10ª DRE4ª DRE

7ª DRE11ª DRE

12ª DRE

8ª DRE

6ª DRE

Geográfico Setorial



#2 FISCALIZAÇÃO PREVENTIVA
NOVO MODELO DE ATUAÇÃO

Trazer os 

contribuintes 

para a base!

Atitude do Contribuinte

(análise estatística do 

comportamento)

Atuação

do Fisco

Decidiu não cumprir

Não quer cumprir, mas 

cumpre se o fisco está 

atento

Tenta cumprir, mas 

não consegue

Quer cumprir 

corretamente

Usar toda a força da 

lei

Dissuadir através 

de detecção

Ajudar a cumprir

Facilitar

Imposição

Monitoramento

Acompanhamento

Serviço

• Estímulo ao cumprimento 

voluntário

• Monitoramento próximo ao 

fato gerador

• Gestão de riscos



#3 CONFORMIDADE
CERTEZA TRIBUTÁRIA

• Compliance Tributário: em desenvolvimento sistemática para 

contratualização dos parâmetros com os segmentos econômicos, com avanços em 

projeto piloto com o setor de supermercados

• Termo de Conformidade Tributária: poderá ser celebrado pela Receita 

Estadual com o sujeito passivo (individual ou coletivamente), sobre a 

adequada aplicação da legislação tributária em relação a fato concreto

• Legislação Tributária Digital Inteligente: desenvolver um sistema 

autoexecutável de conformidade fiscal (conformidade algorítmica) baseado em 

código e dados com validade jurídica plena (segurança jurídica), certificado 

pelo Fisco, com efeito vinculante e garantia de irretroatividade. Grupo de 

Trabalho no ENCAT + Hackathon

• Reduzir exposição dos 

contribuintes a riscos 

fiscais



#4 COOPERAÇÃO
DIÁLOGO E RELACIONAMENTO

+ CONFIANÇA E RESPEITO 

+ SIMPLES E TRANSPARENTE 

+ CONFORMIDADE E FIDELIDADE

- CUSTO E RISCO ZERO

“Os contribuintes – por regra - querem cumprir suas obrigações da forma mais 

fácil, com menor custo e sem risco fiscal (risco zero)”  

+ PARCERIA, COOPERAÇÃO E INTERAÇÃO

Administração Tributária como parceira do negócio (“sócio”)



#4 COOPERAÇÃO
DIÁLOGO E RELACIONAMENTO

Conselho de Boas Práticas 

Tributárias (CBPT)

Espaço de diálogo para 

tratar de temas de interesse 

mútuo, aumentando a 

proximidade entre a 

Administração Tributária e a 

sociedade, atingindo um 

maior nível de transparência

e confiança nas relações

• Fórum permanente de diálogo integrado 

pelo Poder Público e por entidades 

empresariais

• Visa à colaboração mútua entre 

Administração Tributária e 

contribuintes na construção de uma 

relação equilibrada e justa

• Evolução de um relacionamento pontual e 

reativo para um relacionamento 

permanente e proativo



#5 DESENVOLVIMENTO
BUSCA POR SOLUÇÕES

• Postura proativa

• Busca por soluções

• Assessoramento

• Dados dos DF-e retornam à sociedade na forma de informação

• Aperfeiçoamento das políticas públicas, em especial as tributárias

• Identificação de oportunidades para o desenvolvimento estadual

• Elementos para estratégias e ações da iniciativa privada

• Mais inteligência para a tomada de decisão

Desenvolve RS: estrutura permanente de acompanhamento e avaliação de 

desempenho dos setores econômicos do RS, sob a ótica de informações 

econômico-tributárias de contribuintes do ICMS, baseada na interação com 

os setores



#6 SIMPLIFICAÇÃO
E DIGITALIZAÇÃO

• Digitalização e Virtualização do 

Atendimento: criação do Protocolo 

Eletrônico, do Portal da Pessoa Física e do 

Portal de Atendimento, disponibilizando 

quase 100% dos serviços por meio totalmente 

digital e eliminando quase por completo a 

necessidade de atendimentos presenciais

• Simplificação das Obrigações: dispensa da escrituração da GIA na EFD, 

dispensa da  escrituração da NFC-e na EFD (avanço histórico na apuração 

assistida do ICMS), criação do APP Nota Fiscal Fácil (simplificar a emissão 

de documentos fiscais eletrônicos no Brasil, com foco especial nos pequenos 

empreendedores),possibilidade de pagamento do ITCD e do IPVA via PIX, etc.



#7 CIDADANIA FISCAL
NOTA FISCAL GAÚCHA

• O NFG é um programa de cidadania fiscal que 

incentiva os cidadãos a pedir a nota fiscal

e, para participação nos sorteios, incluir 

seu CPF no momento das suas compras. 

• Ao pedir “CPF na Nota”, o cidadão está 

“obrigando” a empresa a emitir o documento 

fiscal e assim informar a “circulação de 

mercadorias” ocorrida (fato gerador do 

principal imposto estadual - ICMS) ao 

Estado.

Mais vendas com documento fiscal significa      

menos espaço para a sonegação!

Todos ganham:

Estado

Cidadão

Municípios

Entidades

Empresas

Para se cadastrar, 

basta acessar o site 

nfg.sefaz.rs.gov.br 

ou o APP



NÚMEROS DO NFG

+ 3,0 MILHÕES
DE INSCRITOS

*Sorteio mensal e Receita da 

Sorte

+ 3,7 MIL
ENTIDADES INDICADAS

+ 21 MILHÕES
EM REPASSES PARA AS ENTIDADES 

INDICADAS POR ANO

+ 4,5 BILHÕES
DE NOTAS FISCAIS PROCESSADAS

+ 10 MILHÕES
EM PRÊMIOS AOS CIDADÃOS POR ANO*

+ 300 MIL
ESTABELECIMENTOS CREDENCIADOS
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NOVO MODELO, RECEITA ÚNICA

RUMO À RECEITA DIGITAL

FASE 1: MEIOS, PROCESSOS 

(EFICIÊNCIA)

FASE 2: RESULTADOS (EFICÁCIA)

LAPIDAR O MODELO

ENTREGAR A RECEITA DIGITAL

IMPACTO, VALOR (EFETIVIDADE)

1º CICLO
2019-2022

2º CICLO
2023-2026



PROPÓSITO DA GESTÃO 2023 - 2026

GERAR VALOR PÚBLICO PARA A SOCIEDADE, 

POR MEIO DA ENTREGA DE UMA RECEITA DIGITAL 



ENTREGA DE VALOR PÚBLICO

COMBATE À 

CONCORRÊNCIA DESLEAL

Ex.: Receita Orientada a 

Dados (Central de Detecção de 

Fraudes 

em Tempo Real e Central de 

Inteligência Analítica)

REDUÇÃO 

DO CUSTO DE 

CONFORMIDADE

Ex.: Apuração Assistida, 

Obrigação Fiscal Única, 

APP Minha Empresa

CERTEZA 

TRIBUTÁRIA

Ex.: Legislação Digital e 

Reforma Tributária

DESENVOLVIMENTO 

TRANSPARÊNCIA

DIÁLOGO

Ex.: Desenvolve RS e  

Conselho de Boas Práticas



PRINCIPAL 
FOCO ATUAL

Uso intensivo de dados para planejamento 

tributário

e tomada de decisão na Receita Estadual 

do Rio Grande do Sul e no Brasil

PROGRAMA RECEITA ORIENTADA A DADOS (ROD)

Projeto prioritário e estratégico, foco do Receita 2030 e do 
Profisco II, 

com duração de 30 meses e investimento de R$ 40,5 milhões 



POR QUE É TÃO IMPORTANTE?

Administração Tributária que faz 

uso intensivo de dados para a tomada de decisão

Administração Tributária que toma decisões mais 

assertivas (Política, Desenvolvimento, Simplificação, etc.)

Administração Tributária que entrega

mais valor público para a sociedade



Obrigado!
Ricardo Neves Pereira

RicardoP@sefaz.rs.gov.br


